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1. Contexto


Fábricas de software são definidas como organizações que provêm serviços de desenvolvimento de sistemas com qualidade, a baixo custo e de forma rápida, utilizando um processo de desenvolvimento de software bem definido e com apoio de tecnologias de mercado, além de reconhecer e lidar com oportunidades de melhoria do seu processo [1]. 


Estas iniciativas de organização de modelo fabril foram moldadas a partir de preceitos como o taylorismo e fordismo, vindos desde o século XIX, e têm tentado mapear conceitos de produção em larga escala com qualidade para o mercado de software, aumentando a produtividade e reduzindo os custos de produção, de forma semelhante à proposta de Taylor e Ford, no surgimento das fábricas tradicionais [2]. 


No entanto, o caso específico de uma fábrica de software requer uma organização mais holística, que leve em consideração vários fatores como gestão de pessoas, gestão empresarial, qualidade de software, de processos e de produtos, utilização de ferramentas, etc. A importância da escolha dos processos que melhor se adequem a uma iniciativa de Fábrica de Software é baseada no aumento de destaque que a definição e padronização de processos vem sofrendo, especialmente após a iniciativa do Software Engineering Institute da Universidade de Carnegie Mellon, quando da criação do CMM [3] – Capability Maturity Model for Software, que define níveis de capacidade para uma organização que tem a produção de software como objetivo primeiro.


Segundo descrito no CMM, uma organização de software madura deve possuir habilidade para gerenciar o desenvolvimento de software e os processos de manutenção em toda a organização, utilizando-se de ferramentas capazes de medir o esforço em todas as fases dos projetos e monitorar a qualidade dos produtos e a satisfação do cliente.


Porém, no processo de desenvolvimento é comum a não preocupação com o impacto de variáveis mais difíceis de se controlar como, por exemplo, o comportamento das pessoas. Várias experiências mostram que lidar efetivamente com pessoas é mais critico para as organizações e para o sucesso do time do que possuir processos bem definidos e analisados ou ferramentas de ponta.


Times, segundo a definição de Katzenbach e Smith [4] são grupos de pessoas com habilidades complementares que se comprometem com propósitos, abordagem e performance em comum e que desenvolvem responsabilidade mútua. Como mostram as experiências de Belbin [5], a criação de bons times não é uma tarefa simples. E, segundo seus estudos, é fundamental que os membros de um time conheçam tanto as suas responsabilidades e funções que deva desempenhar, quanto as funções dos outros membros do time. Mais importante ainda é que tais responsabilidades e funções se adequem com o seu perfil individual.


De fato, o estudo desta adequação de perfis individuais dentro de equipes ajuda a aumentar a performance dos membros envolvidos e, consequentemente, a produtividade do time como um todo. Na indústria de software, altamente competitiva, melhorar a produtividade e a qualidade de software pode ser um fator critico e determinante para o sucesso da companhia.

2. Objetivo


O objetivo final deste trabalho é a produção de um mapeamento dos perfis de comportamento pessoal definidos por Belbin [5], da forma mais adequada, nas diversas funções existentes nos processos de funcionamento de Fábricas de Software orientadas pelo Capability Maturity Model Integration for Software. 


Entende-se por função adequada a algum perfil aquela na qual os comportamentos típicos deste perfil são evidentes, suas qualidades são potencializadas e suas fraquezas são minimizadas.


Para tanto, deverá ser feito um estudo para identificação das funções existentes nos diversos tipos de Fábrica de Software, em termos de requisitos e complementos comportamentais individuais necessários para um desempenho satisfatório do time de desenvolvimento, de acordo com a classificação baseada no escopo de fornecimento das Fábricas [6], exibido abaixo: 
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3. Cronograma
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